
 

 
 

SÉRIES OBSCURAS (3) 
 

Francisco Dourado 

 
 NIP – Um garoto que vivia certas aventuras, algumas em sonho a la Nemo. O artista era Lou 

Franco, não consegui informações sobre ele, deve ser um leitor da revista. Consegui encontrar três 

aventuras, duas em sonho, nas edições nºs 1845 e 1853, do ano de 1941, e uma “no vera”, edição nº 

1846, também do ano de 1941. Lou Franco também fez mais duas pranchas: Zé Caçuruba e a Onça, 

em 17 de maio de 1939; e Mais Vale a Astúcia que a Força, em 14 de junho de 1939. 
 

   
 

O Tico-Tico nºs 1845 (12/02/1941) e 1846 (19/02/1941). 

 
1  



   
 

   
 

O Tico-Tico nºs 1754 (17/05/1939) e 1758 (14/06/1939) – Almanaque d’O Tico-Tico de 1942. 
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 PERIPÉCIAS NA AMAZÔNIA – Criação de Luiz Ribeiro (existe citação a um Luiz Carlos 

Natalino Ribeiro no Guia dos Quadrinhos). Conta a aventura de Roberto e Carlos, pilotos de mala 

postal. Roberto acaba por salvar o arqueólogo Garcez e a filha Ruth. Aventura em duas pranchas, com 

final feliz envolvendo Roberto e Ruth, publicada no Almanaque d’O Tico-Tico de 1942. 

 Luiz Ribeiro fez também algumas pranchas de aventuras históricas, como Maria Quitéria no 

ano de 1941, na edição nº 1871. 
 

   
 

   
 

O Tico-Tico nºs 1871 (out/1941) e 2057 (abr/1957). 

 

3  



 Há uma série chamada O Coronel, Seu Vitório e Sapoti, que apareceu em 1957 (edições nºs 

2057, 2059 e 2062) assinada por Luiz Ribeiro. Sapoti é um garoto negro que vive fazendo trapalhadas. 

O traço é caricatural, diferente das séries anteriores. Talvez seja outro autor com mesmo nome. 

 

 O MISTÉRIO DOS DIAMANTES AMARELOS – Série de Aloysio Fragoso, do qual não 

consegui informações. Em alguns momentos, o traço de Aloysio me lembrou Dick Calkins. A série 

tem início na edição nº 1652, de 2 de junho de 1937, e é concluída na edição nº 1759, de 21 de junho 

de 1939, totalizando 102 capítulos, divididos em 3 partes. 

 1ª Parte – sem título – Capítulos 1 a 51 – Bartley, um piloto amador, é chamado para 

solucionar um assassinato de um zelador da mina de diamantes amarelos na África; quem o encarrega 

da missão é o empresário Burke, que é seu amigo; o principal suspeito é chamado Castro; logo no 

primeiro capítulo damos de cara com uma aterrissagem forçada, explosão, etc.; segue um desfile de 

feras africanas, até que no capítulo 4 o herói se depara com uma cena de tortura; era Castro, mas o 

nosso herói é salvo pelo gongo e convidado por uma tribo que se mostra amiga dele; a tribo é chefiada 

por Zumbo; eles adoram o ídolo Mola; o herói acaba por conviver com a tribo até que um dia sofre um 

acidente de barco, é atacado por um gorila e salvo por outro homem branco, aliás, uma mulher branca 

– Miss Harvey; ambos parecem conviver tranquilamente com parte da tribo, um dos “guias” é o 

garoto Zumbi; Bartley sofre uma espécie de sequestro, vai parar em um labirinto que parece uma cela; 

encontra de novo Castro, que está preso; depois nosso herói segue “forçadamente” a um ritual 

religioso; nesse ritual encontra o zelador (que não foi assassinado coisa nenhuma); ambos fogem e 

acabam por chegar a uma espécie de laboratório de cientista maluco (esse tipo de trama parece que 

estava na moda, vide Garra Cinzenta); no laboratório estava um homem mumificado e o tal cientista; 

por algum motivo os dois amigos convenceram o cientista a libertar a múmia, que era nada mais nada 

menos que Castro. 
 

 
 

O Tico-Tico nº 1652 (02/06/1937). 
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O Tico-Tico nºs 1703 (25/05/1938) e 1704 (01/06/1938). 
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O Tico-Tico nºs 1740 (08/02/1939) e 1742 (22/02/1939). 
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O Tico-Tico nº 1759 (21/06/1939). 

 

 2ª Parte – A Narrativa do Velho Sábio – Capítulos 52 a 86 – Fala da aventura deste velho, 

que não era velho à época da aventura; adentrando a mansão de um tal Burden, que ficara louco, lá ele 

descobre mapas e referências à Atlântida; seguindo o tal mapa ele chega a um elevador subterrâneo, e 

com a ajuda de uma espécie de escafandro desce a uma profundidade de 1Km; lá embaixo se depara 

com monstros marinhos e cadáveres que usam o mesmo escafandro, e, pasmem, uma cidade 

submarina que ele compara com Nova York; e mais grotesco ainda são uns gigantes marinhos 

humanoides; escapando dos gigantes, ele se depara com uma cápsula onde há dois humanos que o 

acolhem; na altura do capítulo 83, a narrativa do sábio louco é interrompida e a narrativa volta ao 

tempo atual da história. 

 3ª Parte – Os Diamantes Fatais – Capítulos 87 a 102 – Nessa terceira parte o texto diminui 

consideravelmente e por conseguinte as letras aumentam tornando a leitura bem melhor; nosso herói 

agora é guiado por um anão negro, até um velho de barbas longas que está sentado diante de vários 

diamantes; enquanto o herói contempla os diamantes, é encarado por um negro “gigantesco”; é 

cercado por encapuzados, mas consegue se livrar deles e corre; os encapuzados eram seus amigos e a 

heroína Miss Harvey que havia se apaixonado pelo Bartley; ambos voaram rumo a Nova York com 

escala em Pretória... Bem rocambolesca a série. 

 

 PORCOLINO – Série criada por Ari Moreira (circa 1927 – estaria vivo ainda?). No site do 

autor (www.desenhistaarimoreira.com.br) é dito que o personagem foi criado em 1954, mas encontrei 

tiras apenas de 1956 a 1957. Ainda no site oficial são mencionados vários outros personagens criados 

por Ari, entre eles: Zé Pica-Pau, Sapolino, O Cavaleiro Verde, Chico Holmes, etc. Porcolino é um 

porquinho aventureiro e atrapalhado, que às vezes se passa por detetive. 
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O Tico-Tico nºs 2042 (jan/1956) e 2050 (set/1956) – Almanaque d’O Tico-Tico de 1957. 
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